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Folha Liberal, ISTotioio^a, Incii^strial e Uitt&rsurigu 
Proprietário—Joaqiüm Roberto de Azevedo Marques 

S. FA13L0 Quarta-feira 7 de JuiihÒ die ÍÜ76 BRAZIL 
AOS LIDERAR» DE TOD.V A mO- 

4INQJIA. 

O 'Coiirelo Paullsciinn' flecíarn-so 
.prompitoã cumprir todns as determl- 
oavAea do  dlreolnrlo iilternl. 

Presta-se tumliem a. publicar erntul- 
.(n^fio.iilioiasjpeDlnniaçòcH rinn seu»icoF- 
rellfftuDaMòs, usslm como os arlIfníA 
de intereFJse Dni-.'^ a lavoura, laAiislria 
e comiDeruHo. 

Em vlBta disso os nbalxo asslenadofl 
pe^détn ntçidos os nmleos politlcon (lue 
se d^Kite^,de coadjuvar este Jornal 
com as suà» a^slRnaturns. 

S.'FauIo,' a4,db Ululo de fS90. 
'     tiif^W de'Tres Ilios \ 

lilartim Frnnoisco R. de Andrada 
•loaqulm Augusto de Cnmnr(;o 
t.etfriòlo de Carvalho. 

AO PARTIDO, LIBERAL DE S. PAULO 

Tendo a nitiiorla das localidades, 
consultadas jpola oominlssAo do Club 
Liberal «jejs^'Paulo* resolvido Intervir 
na proxjíma l^çta olPÍli»ralt a referida 
cominls^âtf jiedé a tòillus os seus oorrc- 
llgionarlos jinilltcns do Interior e da 
'f^íiiiálVM''/^*'^'^^ B?,*!da de.tempo, tra- 

.'.tem das DecessRrins prnvldenclns con- 
tra o abuso e a fraude nns qualifica 
fúes. 

A mesma commlssfto pi|osta-se de 
muito bnm (irado, ailar o seu pnrecer 
■obro as duvidas que accorrercm a 
respeito da nova lei cleitornl, assim 
oomo a promover, eum n maior sollel- 
tude, as reclainaç&es, do eujo anda 
mento fdr encarregada. 

As consultas e communioaç&cs po- 
dem sor dirigidas a qualquer dos 
membros da coiumissuo. 

S. Paulo,  SU de .liarão de ISVO. 
O presidente da cunimissão 

Hartim Francisco B. de Andrada. 
O secretario 

Leôncio de Carvalho. 

CORREIO PAULISTANO 
S. PAULO, 7 DB IüNHO PE 1S76 

^ A Provinda de S^  Paulo o o o nosso 
program ma 

Em fPipDslB £s inlerpollflçaea  di  Provinda d» S. 
Paulo lancameDlo áee\trtmo»: 

1.° Quo suatonlamos, BOTU a mQnor modiílcacio. o 
ptograiniija publicado polo at. àf. Looocio de Car- 
ia lho. 

2.* Quo 09930 prugramfna Pin nada lo oppõe ao do 
ceolro liberal, cujas mauluçCiei o Correio PauUslauo 

mu lio respeita, 
Subre o primeiro pOQto i ioipossiyol a^meopr du- 

vida. 

Oi leUoroa sío leslamunhag de que nSo retrocedemos 
una iú liuha dü nosau avançado p'islo. 

Pudiujas ainda,rm um dos uUimo9 Diimeroa, a cmafl- 
i:\pecia áan ptovÍHCiaa, u íonodo lumporano, a libuc- 
diide aiDpla ào$ cuUo9,a limiiacio do pud-^r moduradur, 
Q aulTrajjto dtreclo com o ccnsu du aclual ruEaato pti* 
marlo n ludnsai outiat ideas enundadas pelo Da990 
CDiDpiOUjiísu potilico. 

Em ratiu di9so, ha beoi puucoa diag, a Sentinella, 
hurrori$aiidit->o di>9 nusaua adeanladoe princípios, tao- 

fouDoa a encamjiuuhilo maior o cliaiiiqu-n09 ímpios 
1 prlroleirns. 

A discussão com o arllculiíta da frovineia de>o 
porlaotu Tiraar unlcsmciiteaubia o si'gundu poiiln. 

Peasa o rotlega quii o no9]o prugmuima 6 uicoriipa 
tivvl cuiD o d-' ceiiiro liberal. 

Nús, ao contrario, oatundoiuos que Dentiutoa dlvnr- 
gouciieiisio eiilroai UQ9»-I Idfai e as i|ue furam 

publicadas pelu ceiitrn oo prugramma de 1868 e na» 
puslvrioreí resalu(ü«3. 

Asauvora o collnga que o senado lewjJorario í o K- 
btrdade de caUos, Dão se adiem no programnia de 
ISütll 

E para d^mnoslrar a sua saserçio, em >ez de Irana- 
ctevef, munia o rfforido pn.Krnmma, Pílrahiudo sÚ- 
moutn o que lhe cuntím, o simulando ignorar que o 
celiiru libural, eru vbla do ni.vas eircumelancia9, teie 
de amplia' as 9uas aspirsçúet. 

Üuniulhauln diulcclica £ que se pôde chamar, ci'm to- 
do o dirollu, uma nitfilijicafiio piiuco própria de um 

cavalheiro juf prtietuh <is farol de si:udo í eírpnnis- 
peíío. 

Fuíiag oalas r»pldis conetderafOcs, cnlremoa cro ma 
teria. 

Eocaremes prlmeirameolo aa Ihesei era queilüo - 
liberdade de culloa e senado temporária — peiauto o 

programma do IBlSS. 
Q.ianto a segunda oipiime-sa o cllodo prograiome 

pela «•■gulalo maneira ; 

n MAOaoiá, p(ii9, nacossarlo diier que o partido'Iba 
ral consagra, oiilra o) leui irlncipl-n lundamonlaoa : 

A rrturma do senado no nentidu da suppressiu da vi- 

tal icídade.c-itii o Ciirteotlio da imiiiobilidado o da ollgar- 
diia.e ci'm> o mtio onínclal da ji|?lo ponderação o re- 
ciproca Influencia dos dom ramoi du poder l-Bialalivii.o 

E pouco dnpol» do^la solnmne d' claraçio, ám dla- 
lluclo cheio lib<ir-l DFCrero", nas   culumnas odilorlaef 

.  FOLHETIM (4tl 

CIÜMES D'UMA RAINHA 
ROii*Nce roR 

Tarrago j* Slatteos 

CAPITULO XV 
Ehrti principia a vir alguma coin apuar 

de tilOT dl escuras 

í COOtlDUBCiO ) 

D. Joto cODiIdctava-te como IIIOQ atado á roda 
ineioriifll do toloroo, poli quo nio tmha poder d» >e 
mover, pareceodo-ie com a eililua do Sara diante doa 
lurblbõei de logn áit cididei malditai. 

Enltelanto copioio luor dítliia"-lhe p"la Ireala 
ampla, e vinha gola > gota eihlr aobrs a meia. As pa- 
ta>ri( o rcieli;t3!f que níquvllaoolta ouvira llobin 
acabado ds lhe lirir unta vrndi. eipeiia doi otliiw, a 
Bpeiar de lar um quadro hotroraioc-iiso njuito Qual 
o que eilava veod", de>ej'>u comtuda lancir-ie em 
meio delle para conec apdi □ cairo da dettrui^to qua 
dcvaiU'* cimpoi e ddadca.' 

A lui ia «moilMCodo i propnrçto que el-rel lollrla 
a primeira noite de tormamu, deiio lormenu) ailpoeio- 
ao • toliurlo qua dilaori o curaçlo com punhaladas 
inviiiveif. Iim-ie coolundid'i da ul maoeira oi moveli 
que ai luii firam parrdioi loraar proporçúei capn- 
cbotat ■ phiDUilic»; alguoi coitiuado) mu'Uos pelo 
ar lemedaiam om« pr.'cuao d« »pinu>s tittocioioi, 
que abiUm •« poiiai do* a«u> t<berucoloi para nrem 
rodearasoaibradorel, Miobra aaê «o tuporava A 
nedidaqae eipirataocipJfttdar <u tut. 

Tudo tf raro o liofutir/ 
O nooaiclu catteltuoo 'u aagmrattf tantJiiata» 

Moelto Biooiio da vaporr* li<id'>a é DefOi qa^para- 
õa» [star eiar* M; psícebn cl«i-« aaniçf ta* t» 
«apieodiam da U»pad« t-ao »« IDMIí» lairt** alva. 
cniaa noado* *a om §tteof^ta; oavia o ««Indalo 
raoawlíiealavtola. aao ».b<r dooda podatia pco'ir 
«™«flaf«i4o:«il4»)<»in«o»*t«ai»J5i»»çio. <■«»- 
»(MaA< f^oaBMk*<lo«t*ov»aaitB6ta»a«po»o 
•s*>si<«CB uivo» d* »«a tajoai». .   _    . 

OBIM p«wa»«ta. a* êC»i>iãmimntf.ma*i- 
t(| moi» o'aiffT*Ma fia U* na MO*>a«K>> o* tvps' 

d«rcE-ftlMUvaeaM^afllfi<bi>:f3it taarml 

osfi'rco para readquirir a Insfn'ata Irat'iuillidado que 
acabava d'l pntdi'r, e alistar aquellas VIFC> 9 aitii;a;ad'i- 
ras mas ii&u □ ponde cunseguir. A couscti^ncia, quo 
ndl>'despertara, dirigia-lhe li-tiivoii gccuiaçú-il «ou- 
via a sua voz ca'/s o pavaruea recurdaudo-Ibu us cii- 
mlnosoi actua dd lua vida. 

ülhiiu  pari  o fundo di alma o viu-io convertido om 
um Ssidanapaio ; Tulvau  a vista para ■ htsluria o leu 
aquelia m-crip;do icienlada per eito mesmo rei: 

Come,  bebe,  t  dicerie-le, ait>ii'nAan(r, porgue 
o retía vaU bem pouco 

Viu disDio do si Iodai as pragas deide a fome aié ao 
incendia, o percebeu enlío que a sua (taqueia era a 
origeni ds lantus wílei 

Oiiaedo mais duininado eilava por oitaa Idéai, paro- 
ceulhe distinguir um cuido tio levo, que toug» de 'bo 
dMiperiar a aii'n;ia 'eiu perder-se na aua cabeça 
coma um vigii murmu'lo. 

Apurar diiiu IHTIUIUU OS olhai o lò achou Itãvis. 
Enijuantu itto lucccdia, a poria q^in ilcara por trai 

da cad-lia do mi pareceu abrir-,e leoiameaio por im- 
pul.u do aio occutte. 

Eslava tudu làu eicuro que a ictni qua vamoi reis 
rlt liaba maia viiut dj illuiao à<y que da tnabdade. 

Abeitaa poria, ou putceoía que fo abna fraa- 
queuu ai iua< hombrclra» um vulto negni, que nl>> te 
dltliDjjuia a<i era bumcm ou fiit-i, dueuda ou pbiniai- 
ma, e o quil priicuruu fechar o caminho pur uiiila iloba 
eal'ada. 

Bm irguida aqoelle vulto liogular prínciploo a avan- 
çjr com ciirt-m> Icaiidi'' o com MM m>gaitade iajpi>- 
aenle que te aitibue li appiiitOei. 

Nao te lhe ou'ia u ruído d"i piitoi; a Iin l-ilara 
eoniia ai diuiai uírt', a ipeo'i caot^gaia dilljiid i 
um lio vigo eioceito tiarlo q-is por veiei Uido uura 
mergulbadi) na mat! proluaila ««cundlo, e por tem 
loiuta a diitiogafr-is a joclli m^atenoio qua aa appro- 
ifmata do el-f-l. 

[) Júáo cniijaoava cibltbiiiJ a abiüdo. 
D-.iobiia <iu alfar-M dianta drlla um lalto alloa 

irm^^tv -it* ttcba a O jon d< as t»s--m. 
AqoaUa Ofiia novia >• e ataD(ava para rU*. 
Cuo (H'I4<MV am^Iido*. a b-cea «aireabnía. o r»- 

r*po patcriuBta a a f-oua bufeada «in titor tnfiat^ 
0. João OOM pêtmtU par*ata-l>* pbaBt>«aa OKl-, 
ti<i>*l, Ci»t t« loM* ««a npfi^a^M d« *AM rr- 
H-r^f. 

Sc s vqlw «M tiaika 4UaM 4* li ftfci p*>M<a dt •«* 
ont^a. M« M*[< 4«vi«a4«« aOtaraofrsoM*) 
4M t«j q4« M MiaMtt *M aaatraa M<Mna% «^ 
Ulic* « t^lma daOaaa tãh^áa 4» mm» »*nm wm 

da Hífórma, um lumlooio arllgo, combatondo mogi»- 
iralmeotQ a vilatldcdadu do senado. 

Dfanie dlilo ainda ousaiA equirocar-so a Prwincia 

deS. i'a«Ioed'/iir qua o aeiiodo temporário nío tui 
aceito peto centro liberal ? 

Quanto a segunda these, uea o progmmroa daa »o- 
guiulog.palavras : 

a üaranilas elTeclIvas da liberdade de consciência, o 

■ Mes, pergunlamoa ndj, a luppreisão doe privilégios 
cuDCcdidoia reiigiãu official, oio seiA a priacípale 
mais eCBcezgaraatia da liberdade de cooscieoda T 

Uemiii, Ú pui ventura ctiwt que, cum equellas pa- 
lavras, o ceuiro liberalsolllcilaaie uma reforma para o 

Ilm do estatuir a mesma doutrina já cunaagrada pela 
Conatituifão ? 

U nusso próprio conteodor alrsi;oa-ao DO Úoal do sou 
artigo. 

tleceiaodo, sum duvida, que alguém lançasse-lbe em 
ro»to a deslealdado da sua arguiueiitafao, ci.nloaaa quo 
os piiucipios— senado temporário e Uberdade religiosa 

— figuram cealmeulu nu prugiamma du Sd, tuas uülro 
as aapiratdcs adiadas I 

iieguudu equivoco. 

<J leriKO — urfiuJos nin se encontra ao programma ; 
é BCcruiCiuiu IBíIO pelo cui[e||a, 

O ceuliu apenas declarou que devia-se primelra- 
uieaio iiaiar do certa» medidas maia urgeuiea, aules 

das ^uaEs lerla inlruclileru tudo o iralullia para 

aconiocuçã,] das uutiBi rolormag GDuociadaa no pro- 
It ramin a geral. 

" Nàü cabo no po^siiel, diise o centro, taiai tudo a 
um tempo. 

A maiima — ou tudo ou nada — oiSo convém mei- 
moao radical limo o mais pruluudo. 

Niu ha, pi.is, abandono íIH prindpios, quando oe li- 
bei a ei cuu con tia in sua aLlon;Au o actividade om um 
corto numero do medidas mois urgentes. » 

PÚrIo haver lioBuagfra   uials   csplidla o maig siti 
cerat 

O partido lopublicano, lubliido ao poder, seria capai 
do toaliiar   limultanoamoute todaa  as   suas osplra- 
ÇÔHS T 

Já vi5, pois; o aiiiculista da Proiiíncio, que, mosm-i 
considerando Isnladamenie o programma de 1803, ult 
precedo o seu ^raoíiiinio libello. 

Mas abo é (lublico e notório que, dapnla do 180B, n 
centro liberal, era vlsti das novas occorrenclaa, pro- 
nunciouae ainda malg domocraticatiieDle a respeito dr 
erias reto rmas 1 

Hao fi sabido, por Momplo, quo o centro ilberol, no 
progrmnia de 1808, pedia a elniçio directa com algu- 
ma» reslricçSoi, ao passo que hoje, ciim Iodo ntiinda- 
m-Dlo, fli'gH o aufrnigio di nem para lodji os cidadio,. 

luo leu liam aa quilidadei do actual vulanle primá- 
rio? 

Não é sabido que, na queslío religiosa, oicepluados 
I alguns distinctoa clitfus liberaeg, todos es meia franca* 
memo advi'gnram a libcrdado ampla de cultos e casa- 
mento civil? 

Não ã sabido que a Reforma, aulottiado orgio do 
conito, escreveu oeslo sentido   uma aerlo de brilhanlei 
arllgoij!  

A Província, porém, desconhece, tudo Isso I 
E'realmente notável a bua/'^j cum que diiCi.leonoiso 

antagonista 1 
Du que llca dito ci>ncluo-se : 
1.* U senado temporário é idéa  aceita pelo centro 

desdo o programma do 1808., 

2.* A libuidade ampla de cullüs o o casamenlo CÍTH 

tem hoje a sancc^o eipra gt e completa do quasi lodo) 
os che^s liberans, 'sendo de sentir, mss nSo de eitra- 
nlinr i divergência de alguns, pnis quo, no próprio par- 
tido republicano, encuniram-ie (ervoroaoi aiJeplos ÍQ 

"Itramontaniamo. 
Em lacEi doslai cnnclutO'i lealmente dadUtidas do 

alli'ggeo e provado, contosiaii ainda a rroiiíneío que 

BBifJíimoa em perfeita harm<inie com o centro liberal T 

lísía teima da Provinda é tanto msia Inloresnante, 
quanto é c-rlii qun n flr/orma, cnnci'iluHdo otgao do 
partido lib ral, ainda ultimamente, a SS do mnz passa* 
dn, hiinrou-nos comas scguiniei pulavrai baslaote 
eipros'it09 : 

a Pela noMa parte envidaremos todos os esforços 

para que ranha a precisa força o paladino dai nossas 

ideas Ião snlidto em derramar aslloasdoulrinai. ■ 
Docididimaiiiâ o pelcr c^go á aquello que nlo quer 

ver. 

um  aboilo do infiirno quo vinha derramar-lho sobre o 
coraçAii um calit de f.il. 

Como que peiriQcado diante daquetlo ser, cl-rol dK 
Caiielia tei um movimento convulso, como se qiiiieii<> 
lopullit-u, mai DO roo9mo lotianie ouviu uma vot que 
llie disse : 

— Eípürae. 
AqU'lla till tinha um tom humano lio díMincIo que 

logo in porcebeu que ora um homem qun fallava. 
— Fl.rci, longo de eomprehendir Isto, Geou mali 

aterrado du iiue e~la'a. 
— Q'lem ía? oiclimou com os cabellul erícadol e 

ai fflloi estendidas para olle. 
— Sou o que vem moitrar-lQ a lui em melo dai 

irévai 
— Quem te aovia T 
— UHUS I 
— Q'lal é a lua miitioT 
— A teliddidc do pnva castelhano. 
E<te interrogatório foi da til modo rápido que oi- r^i 

Julg"U qu-* havia ili <i quer que fniie ds protidencial. 
Panado um momenio da silendn diiie ; 
— Falia pOM, Gipiriiu ou que quer que lejai. 
— Mio lOu ofpiriio. 
— O que és eotlu ? 
— Um humrm. 
— Tu, um homem I dlisa O. Join, Ji meio ersuido 

da poítruna o tem laber lo dovia ou Dlo chamar oi 
■eui ii>rtiçaei. 

— Ue que ifl admira el-rei de (^tirita T Horn t que 
quaodo lodos dormem ell' trt vrla; tamb'mebom 
quo tudo 10 diga a qupm lud-i i;tnara. 

— U qoe estiei diieodot Éipeiie, precito de vo' 
Coob'cer.- Bio ha lui... tal'M ai vvita* loteafò'* 
•ejim trmveii,.. 

t;j-r>l rit^ndeu •• mlcf, apslpou o Injo du atrevido 
qu> le tiiiha introdotidu Qi lui camtr*, a >la qua era 
OD bíblia do (radr. 

— TriDiuiUiiae-ioi, leahor; votaa «Iteia ala com 
penico ; iii<< ot') v«* m >vaei, retorqaio-lhe o deaco- 
ah<«di. Va lef. 4 qoem tipim CM ontid.» para que 
n*4 (M^, trás iMfsct-i d« «tcuUr Bo ooiBeoto ta 
qor [br é pemiiudo ootii, 

— Eal... 
— I4ei eovireoiiu «ssaatoMi. 
— ftOf, [aDM. 
— Ca t€tn-tn Isgir «sqwcntfs-voi da qn« Mü 

ni a* Ci-t-Qa. 
_P-q—í 
— P- r^ *iiitt vn bom>a tBhr'cio^ q<«« *m ía- 

B •< « B^E^ to 'ill. FJ*4 ^tmtm btotat«4*<o*-** 
da *aa*4 «bua, « bti-ioa.^ Uai-VM wlnrn»^. 

INTERIOR 

CORTE 

llontem tivemos, [lela mala do S. Josi, joraoea ati 
b du corrcnin. 

— O real Instiluta Artística dn Nipulos enviou ao sr. 
Pranciicu Jiiaé IJitioncr>ur' da S Ivo o diploma de pro- 
fessor huomano de aichiteclura do me<mo Inatitiilo. 

— ü g.iternii imperial aceilnndo" ofTprocimento do 
-r. dr. 1'cdro Ja»6 Nctto Telielra, dn p'o^lar gratuita- 
inenlo loriiçuii um s^Kiima commitsòd que Intureasasso 
II mmistKrioda juitiça, mciimbiu-o d» estudar a erRa* 
iiisBçãi) do BKrviço degegurnngs publica nas prlnclpaos 
cidades da ICuropa s diii Eaiailos-Unidus, para indicar 
'> quH pareciir adoptavel no Draiil, segundo a respecti- 
va legulaçâo o c f'umns piaticus 

0 ir. dr. fi-un Tnii>'lta partiu no dia 4 para a Eu> 
ropa í hurdo du Senegal. 

— l'-"nin coocedidai asexonorafíles quo pediram doa 
cargoi da : 

1 >i->iUtiiiin d^ priivlncla do Amazonas, n bacharel 
Inluniii diis Paions Miranda 

Pr>>ald.'niii da do ili' tirando do Niiile, o bacharel 
l-t6 Uernardo Gal>to Alculuradu Juaiur. 

— Jesus,  Maria   eJoaât Eu enfeitiçado I eiclamou 
■l-rei. 

—Sim, porque FÓ clle £ que gornrna, id die é que 
manda Vende ns eropri'gos, apodera-se de todaa aa 
rondai, accumula moniOi's do oiro, em quanto o toiso 
ijovu [icdo pio o morre de fome. Long- de tiaballiar 
..ni b.'oeQdu do pali Impelle-o para uma vomscm 
ur«tuada, e só trata de sati'fsier us seus caprichos. 
Pi'raegue os nobrea porquo oi loa amam vossa alteza o 
nlo lallifeito do Oi ter encerrado nai mais profundas 
maam"r(at, quo rilcrmioal-o> compleliimente. 

— Has bem, quem é esao homem ? perguniou ol-Toi 
tremendo. 

— Ksie homem £ U. Álvaro de Luna. 
— O cmdeitavel t E' Imposnívet t é Impoiilvel I 
— Eipi^rae to quercii ter quo aio é impotsivel. Beiu 

depreiia ch^iiaiÂ o dia da viiig>n;B, •> céu etlé cangado 
'lo taota aiiocidad-'. c o puto faminti ajiiia-ie e com- 
motp.,e anialdlçoandLi ■> f^toriio e lanib>-m el-rei uuo 
II lutlenU em qi>aiii.i oao 6 drrribaoo por ello. Tom 
roíiii alieza InfurmaeOei dd miierla do povo t 

— Ntii. 
— Sabo que nlo é um punhado de homem quBm ali- 

meois a ri-bKllia.i, mai CãsiElIa luitira? 
— Nlo lei. 
— Ino'iia ti.iia alteia que nl'> le melt^ri a eipada 

aa bainha em quaniu u favurito ato cahir t 
—I^MOIU. 
— Qgo d'Sd* a rainha, digna esp- sa de vniia alteia 

ali au ntii humildo tattallu, lodui dnrjim a tua 
morta? 

— 1'oíi a rainha I... 
— Eicule-m' vu».» alfia jí nloihe í permiiiido 

ver-me. t'prpoiioque vmia alieza saiba a terdadoe 
uma (iin>a drlla e>tá aqut. 

E aai mkui lavbtteii daqoelle homem looa om t>b> 
Jecio. 

— B*m, eiplic*e>to*i tcdarjaio el-rd loiodo to- 
pioitmrDiB. 

— Ua quanto taoipo oio ree^e vouf alteio ooUclu 
de Sf«QTi».T 

— Hl mais da quina diat. 
— fdt a rainha todo* o» Sts vet saoila CUUf, 

sus rta I- tatcpUiIa*. 
— O^a protH X'Odci dirao T 
— fc*u eafU ór ltab*l d- Pocta|>I, 
El-tri )«aba q«> lb> dfpoahia au oloi ntaa taii* 

aat«(tM-ic.a-BLitaB(au. 

(Cooliadj) 
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C ORKEIO PAULISTAH* 

I.' lieeiirBiMBnlB di do Ksp-ri'^ Sanlj, o cirotls' 
Hnn el Hibajro Cimiinhn M'siwifnihiS. 

OnlBifiilMla inslfui-^a i priimri* " soi'uidn'iii do mii- 
olcijjii' tin rUtiK, na [fpfjiiMiB iioSintujJiau SacroiuBP- 
lo.  0 df  DoinioK.H Jasy MJiiloifu. 

Koraiii iiu[n.>ddu4 ; 
Hfii'i'lniii-diiir.i.incra do Xmntniti, o it. Oumln- 

gi>' J'cy M.jiiieiiu. 
Pf"»..l-iii» di jir ■Vinci» Jn Hin (IrnnJo do N itta, o 

bai:htrt!t Aniunio dm \'^•i•' Mirinto. 
l.« viM.[if«.idBtiiB d>> d I KivirAii Sjalo, o 3.", c.i- 

ronol Uan-iBl Pnreics d    Piiia. 
CaTatl-lru>ila<Tlnin<lBri<M)n Senh irj.-sus Chriilo, 

0 bacharel AUKUJI.I Gurg^l, PKI.I» relB>aiilfli tarvicoj 
proiUdus aa usiadu oi   innrui*(llo  publica;  o Juàu 

Dowílej, (ubíiio infilfi, 
Kiü-so (iiD-f;í} do ídro da moço Hdslg'i com PioVciciò 

oa casa im^erisl ao lenoalo-curooBlda guarda.DSCIOOSI 
JoAo PiTuira Onrfin. 

■ T" ^'t """'■"'"'' * cnnipanhia aiis ofaaofsífom IH«- 
[inhni ftc. eJiHiquim F-nnndBi Itihpjro, nus lermoü 
do«rl. a'd.1 l-i u 2087 dn li dn iN .v-mbw dn ann.i 
paijail'i, s llançj du i-siid i ,io (jaijnin-nl')   d ■ jiini d ■ T , 
Smr c-'Olo » I «iiifi, Kitiiind i UHli l"i di i>f"V r]rU At '. 
líbia n. [383 da 4 dHMaiml' Idll í"brHrilO:UOJ|( ap- 

pliCad'H i ciii.CUüijS) drt itm Bní-iili'! Ciinlfal « dü., 
■uij d-ipa>id-ncii pira n [Hb^icn di> amucar dn cunn» 
Dl) iD'i'iiCipiO d'l N •lariiLh. miidianln o "inpri'^.i d i> ' 
BpparBlhoj a procauoi mjdoMus rniu   apírfjiçuod.H. 

REVISTA DOS JQRNAES 
Capilnlc dia 41 de Junlio de l.SStt 

Diário deS Faalo. 1'nrieofUcinl—LPÍS pro'i-eiaps. 
Cflrle, TrntisoripçBii—«Os pr.igríiniiiBS libem..« -m 
qua a rcdjçíodi) Correio da llahia t z injufUs inete- 
paçÜM RO pB'lido hb^ral; Vanedode, PubI caçoi-a p-di- 
dan GizBlilha, CuinuiBrcio, Telegtarumas v Ãcinuncios. 

Proiiincia de S. Paulo. C\>r-nin p ■litlca—«H..mi>ns 

ram uma jristiflcaçSii judicial. Sabe  *. 9. para (|uaodo 
marc u o juií n imiuinçin f 

Para iidm 2-'! dii Junbo 1 
Ndu acieditaram ui llogyaiing QO mnniNslo teiln 

pula Alibdia (|uaiid'i □ hom-in VHIO cá. m.is csU í* 
Tendo Hg ira qni' è p'irn rprdada •' ijuo SH d z a .-.. 

E noii-'Srt ijiin II jin n)[| ó inã-i mnçi H aié cnlmii- 
tibj relaç6's d-amuada CPHI iibBrawH, loaí pelu laeio 
dn ilUPii* em aut-y gafaiiltf n dirpitn do rulo oni S"ll' 
eurfel'((ioíiBrti)-', i> noíaii rtcomniendado por oiicaniS" 
d-> sua remoçiOf corlou etrat relafÕBH com o» amig"' 
de fwpfln e o«m OJ cuinpnmanta. E, ioluler»"'" "lÉ 
e93' ponlo. 

E'll-nda BIIB ((110 isto afl'ii é lud.i doa con'Civado- 
r"' a q'je oulrua CidooAus lido nadem let OPíDIAO poü* 

Ui libpraea não ta liam em trabilliar em e)niçõ;s, c 
nPiD osiao & isso toiidrjJas, mu o ptnldo do j'lH jS 
dii que ba de vencel-es cule o qua cunlar « i|"e em 
utiim'i caao (>> ID os solda doa do gnvurno. Qumtua isa" 
e verdidrt por. quH, se bouvor lucl», invmjlam, como 
ja li-m r.!Íto. qua a deaoráem osit pm sou nag', a oa 
deMtdeiriii sá>j muiti)-, v li tflin da cipiul ■ íflciaca, 
piBçnHH i>ri|»iia p^irn lud j. T imn nota uvi-r- á 

E-la [i Ví.. Iiniun, mus dif-lh"ih'i aHit»! o qin" já 
sab" : A Blclu-âii d.H lib»r»Ps foi em mas«a. As recla- 
mjiçô'a TOMam aubf" O.ifl vulanlos i'>liii|li nl.i» d'i iau 

r direito, ^io ciintBiiici c.iiii i-to a g''iitp, a qutim o 
g>)vern'i cuiilluu a h"i'ra. pri'm-ltu luar ug poucua qtip 
pulam aliüladu'. Mando IhHáHJtaa nul'ciaa pela dedica- 
ção H'.<s o >eu cuncailundii j irnol lem moalrjdo cm 
pfúl diiS di'ortoi doi libGM"9. 

Aloyy 'iO do Maio de I87I3. « 

I Suntiis —O Viário de hontpm TiaWdi que acha-sa 
gravementa enferma, cm eatado de^csesparador a 
pima. ara. D. üiirnatdiiiD Gul^o^illa Perolra, I'lgra do 
ar. dr. Emilío da Campos redactor dequ^lla lulha. 

— IVu hoapíial do caridade eiialiam  apeoai  13 CD- 

Termos da e|iidi>mia reinante. 
— ü Fr. C. Budich preaonlou a Saota de Míaericor- 

dJa com a quantia do IrOOOgOOO réia. 

Rio Clnro — llotere o Futuro de 4 do cnrreote 
quB DO dia 3 fatleceu o profeafor da cauilca José DeDto 
Barreto. 

Eio muiio estimado por seua discípulos e pelai osso. 
cia;âes arliaiicaj das quaes (oi mestre. 

LoJ.'. Cap.'. PiratiniD^n—Eluja ha «BJS. 

espectáculo ri-sliaar-iii e dallo C"lbl o rpiutlado fsratB' 
>p| no meu Balado actual de enfermidade, pelu quo me 
confesso profundDiiiBiite reconhecida a siaei caTalhol' 
ros B a todas ai peaioia que sa dlgOatim icellar bilbS' 
li'.s para PSSP e.ipi cticiilo 

3. faulo, O de Juabo de IBlO. 

Josli' LiHBERIl. 

EDITAL 

pcoo.-.^ls 7 horas da uoitB, 

Aclos dn presidência—Em 31 da mei pos- 
sad'1 foram ciucedidas as aionoraçOoi que  pndiram : 

Francisco de Campoa Leitu do cargo dB subdelegado 
da frogU''zia dos HumHifií. 

Franciaci H .maDu da Silfa do de 2,' suppIoDte do 
de aubdi.'le([ada do   [fotuoaid. 

CliCítada—Uosde   hontom aohn-ao  nfsla capita' 
,■ ■. ■ "■," "'""'■ •-■"■■■■ini |> 'iiiii:a—on<imnna  O disiincio sr. dr. Auieliano de Soma Oliveira Comi- 

Sm^^"igrdr:;^*riííi?,;í^irsí:,t^rfc aí!, ■'"»• ">'' -"'«'- ^° *'"-- 
ttfto dít.i BtcrlpiorqiJB—oUiD doa mBiori.s mali-aqoel    '*''" poocos magmradoí   lerío, DO curto praío de 
alll'gflm Bite b^llo pau. í, B.icinlmantef^lUndo, a f-lla   Quslfo orniiis, atlruhido tanlas sympalhíaa e mereci- 
m.n^Tíi"."'?''' """^ *" P"*  P*"" " ''''«-M""» l«ii Jo  lio J"»l03 eiogioa. S.   i. ao rotlrar-íe daqualla ci- mancaa. dt^feiloosas sug.TKjaa pi>li moía admlnisirativa  ^.^^ ^' .„„     „ , .    ,,  ,.    "•""'" '« osquajm ci 
que di »o|[a   a i.^das is nniaaa iDatiiui(-5's politica'..: Ampiirao tji, aid Campmaa acompabsDdo por 

ÍS"g'ie : Roíiata dos jurnaes,   Acloa oHIi'.iap", Secçió  8'ando numero de amigos   portouceutas   a  todos  os 
udiclaria,'|tla da JaiiBi'o, Sccçio  liure,   N liclario,   parlidoa. 
-I-graiiLmaa, Pm   umdnaquaea  diz c"n«lar  a tri'te 

Doiicia da ler íallecido   quasi  rHpiiiitlnamnnl" na niila- 
de dB Hariz o vi.conda de   lubominm ; Cummercio, 
Edilaes e Annuncia». 

Oblluarlo—Fo'fm s-pullados DU cemitério mu- 
nicipal, os 9-goinlfs cadáveres : 

Ui« 5 : 
Pmilia Ü-iupIve', 40 annng, vidra, h"ípanhola,  fal- 

lecida uo hospila] de Santa Caaa. Lei*o cardíaca , 

AVISOS 
A commissSo do Club Liberal de S. Paul", incurobi- 

díi du attend T ás reolamaçÔHS daa correliglnnari-»t de 
toda a provinda  durante  o eemeslie  d- I.» da Maio 

1 'd-Norpmbro. cimjioe-so dus setuinles senhoras : 
Dr, Laoncii dfiCarvnlIin. 
Ur   JoAo Ribeiro da Silra. 
Ifr. Jiinqoim Aujfustn de Camargo. 
(^'ronut ttaphavl d" Üsrros. 
Ur   Anioni" Coilos. 
Ijstil.i d" TrM iliov 
Ciinsellielr.i Moriím Francisco.  ■ 
Ur. ÜHntoda 1'nuU Souia. 
tapiiãn Joaquim Robarlo. , 

O dr. Bellarmino PeregriDO da Gama e MeUo, juiz 
de orphâoa e auientes, De^ti impenal cidade de S* 
Paulo e spu termo, BI cmteta. 

Pafo sabur eoa que a proaente fdital de praça *iiem, 
o delia noticia tiverem que da sua publica;IiD -em .di- 
ante u porteiro de3>c Jiiiio José Sebasliio feieira ou 
quem auaq rpzea liter, ha-de Irazer a pregão da renda 
a amiuataçáo por espaço de vlnle dian contínuos, dual 
so ti'S dl! terras alitiexaa ao sitio do finado Franclaco 
Antoniii de Lima, 110 bairro do Tabuio, dístnclo ria 
fri'gui'zia da CiiiisKlaçfio, avalladai uma. por I'OHilOIKI 
réi», e a outra por 2(HifOOO râia, nuja descripvto e coii- 
fiuntaçoee cAnslam du bilhete que com este se enire- 
guri ao lef-Tid'i porliiíro ao qu»! djráo seus tanto* 
■vt ref'!rl<lo3 liia.s oii nas praças, que ae' ilzcrem e qii') 
seráo posterormenle annuiiciadas. E para que ebe- 
gu<' a iiulicia ue ludos, mandei passar o presente por 
ires vias, que seráo sfQxadas' nos lugares du cosiunie 
o i>ublicadaa pela \Jm pre usa d' que ae lavrará cerlid&o 
para constar. Pado e passado neata imperial cidade 
deS. Paulo anu 6 de Junho'.da ll^7U. Eu Manoel 
Eufiazio do AzevpJo Marques, oscr'vao O stibscrevj, 

Mellamiino < ^regiíno da Gama' o Mello. 
Edital da pra;a da duaa turtes de t-nas pertencenleg 

aoespiilio du íiiiado  Francisco ADIOIíIO de  Lima,   Da 
tijrmu supra a™iarnda.   

fora V. B. viír e assignar. ' 3—2 

AM NUNCIOS 

QUO O dr. Aurcliann niu «bnndonn a carreira ' da 
magistralura, em cnj i desempenho pilanteiou prnvaa 
inconteslareis de Inlonio o imparcialidade, i o que 
era nome da impronsa, daarjamos o temos o direito 
da ejperar. rníiino Lthtrat. Kdiloriaps com olitiib—lA ci-n- 

tradaciça. e .Quanto peiT. melhor. O primnlro diz quo 
jí se 'fio ijiivpondo os par^s paro a cnniradnnco 
elDlloral, denunciada   pcl.i miivimanto   da   ure-idencia 
em lanar actos e maia acioa rt.i iiompaçò-a de ODIO- I '"'■"■''■■=•'" H'of'no us sonnor* uo nun te !>orrflt que 
ndades pulioaea. No geK""<l><, dopoia d» algumas con- i "eira translorida de quarta-Irfira ultima cm conseauen- 
Ilr"í:!f.,Í'.',.'í'?.'/l^.?.".° ^ ^" .P""'?. I"" ('«'•'B^iiro- I cia do máu tempo. 

Pi-OuÍssAo—Hoje, &i O  horas da manhS,  dnvo 
roaliaar-3B a p'ocissio da Senhor* do M mie Sorrflt que 

-...-...y......  ............. .d.., ,fup u U--   |ig*u i|u« na'un^pro- 
»lr O correnilro aos males, quando ellu conhecer a^fti 
dl'eitos 

Km fpgiiiifa  publica r—«Nora  m»china   de aercar 
çafÈB, lO B-«zi| na  oipo<içào de  Philadelphii.  Con- 
fiTBnclaa,    Varipdndn, Currpapond-nni» do   Boturalil 
Telegrammns,    Noliciario,   I'orla   pulicial,   A pedido, 
CummBrcio e ADDUDGIOI. 

A Senttnella.   S>hiu o ti. 13, cnm dala do dia 4. 
Traz O «pguinie ; Edilorinl Iratindo da qupjtâo dn 

Orienln e dd revoluçin em Oinatanlinnpln, afirmando 
quea pretPnçio aoculflr r'a Ilrn-lii Squella ciifndnnii 
ciiives d" Üjsphoro, é a ofignm da g'a«i"ima quos- 
lio Si-gu» ; lUvis'n d"5 Jornaps, p.rtc ollleial, eipn. 
diente dii bispado, Círle, Europa, America, Tel-aram- 
mas, a Noiiciarlo. 

A Staittiva. Poi publicado o n. 20 : 
Editiiilat.a respeito do eapeolaculo dado no Ihealro 

S.Ía>á(ia.-iHdlnde 30 do pí.sada, em henBllpio da 
AiipeladtarTypngraphici ; Folhetim dp llil.rio Magro 
Junior, Um conto campeatro, por Corrêa Junior, um 
gODClo e Miscellanea. 

NOTICIÁRIO GERAL 
fmpnnbo de huorn—[)a um diatinclisaiuin 

coriplig.ujiario polilicu o amlg i tec-bamoi a importan- 
te carta que Dos apreaiamosrm pubbcar. 

£' ediOcauta a man-lra por que oa conserrad.-rei 
da Hogy das Cruiea compreb.-adem o empenho de 
faonra impenal I 

S. U. Tiiji, e o* teus amigoa da eicolha iralam a' 
suo promesaai cama ruupa d.i pouco preço 

Se o plano do governo era cicluir ot liberaea em 
mana, e repelir em lS70ai •c?Dgi eieaadali>aas de 
1812. 1818 lasa. * lembrançs d» eont^ionar a nova 
hidra* íui, cumpre dite-to, da miu gosto. Era melbu' 
coDüiiuir o que ja -ciittla. 

«Até hija oilberaea nlo pod irra m fizer uma lí 
jiiil Ocjçt • (uia fuadamantar as tidamaçòe* de teus 
correligioDailuf. 

O Juii municipal t»m oppoíto lodos ui embiracoa 
ao itu alcancí. ' 

A pnnciijio nlo admitiia que qnilqaer cididlo Joi- 
tiOcaii* pnroutrrmacoi prucuraçtii. 

Depois. JuoUodo-M procaracÕe*, achou estas difric- 
lowai. 

tlit-maniíat^, sand^Ih» aprMmKdas procnratúct ai 
*ea tebor. Uia é, com a> S c rr da sua carlilha I indi- 
ca fimtora), ainda rrtonm ao wrm i qa- tndiam ■ 
tendrni o* ícaa Cnftcbct a vroUUíia loaicnu a utqti. 
nçi-ihl^Ifttmnksi (olrteitíBdo tfaioa dalSanilt 
dias. 

Brai.«Bd«hBha(i<>*oamd9d-^->is*aibroda na 
r**'*'nra aqtsr^rrfwAoanraUBpntilda  •tfptaln 
dr&oerae, bio&v^erraoi adnnarxw oi ptutsi d*- 
tratraum d. ,ra JwM 

U HX. «•(»»«« So CKUdtMb^nMbffidM d* J>l>- 
U Dunop.) I qs» t  , pnor  c^ci qea  Moi  n ttf 1 
j^-'r*^^" Z '"" d* S d.4s (MS >JaUi.« a. pw»a»da»«*a-(»ç6w, '^     ' 

FM-IíM étltiát. m iffinwi'iii la Intana d« 

A imagem sahirá, como iá 'Doliciamoi ha dias, da 
igreja d.i Consolaeio para a sua capiilla dos Piohoiros' 

A ponle do Pnrnhyiia—Ha poucos dias 
um du> redociocos deala [ullia, realisando uma pequena 
vlagora na estrada da í^rro do norlo, foi aló i ponto 
sobro o rio Parahyba, puuco aqucm da cidadã ds Ja- 
carohy, ondo teve por isso oocosiüo da vCr e admirar 
oquclla notável ponto da ferro, conalruiila sobro gran- 
dus pilares de alrenaria, do modo a oITarecur luda o 
segurança diispjaiel a»9  viajanlci. 

N siu ganero é por ceito o m»Ihor' trabalho que 
cHo prorincia puijun, o Isto pro ia que os caralhelroa 
quo se'acham á fiento da emprssa d'uquella aslrada 
íazoiu tudo o puaiiiul por conitruil-a du liartiiunia com 
oa melhores proceiliis acientillcas da engenharia. 

Çunsla-noa quo brovcuiunlo será inaugurada a hoha 
i\é Jacaiehy. 

Connicto em Iluriliba-Diz o Diário da 
Bailia du 21 do paisadn qua a 26 louba por um lelo- 
grflmma ter harido dota coniliclos em Muriliba, dando 
em resullndii rouiioj tiros a torimentos. 

As BUihoridadei mistraiam-sa impassirelt e o dele- 
gado de policia oào compareceu oaquella lugar. 

Festividade — Oi habílanlos dos Pinheiros pre- 
vinem aupubiicoeaos diiv„tus du Noasa S-nhora do 
Monta beriat, quo por iiiulivoa iirpefl"Boa, nlo piidom 
fdiar a f^aia da reiiBpçáo da niivnia tmagein nu dia qii" 
acha-se marrodu paia a sua vinda, e qu« Uca l aWarl- 
d» a Dio>iiia-f..[.ia yoio ii dia 23 do curruuie mM, guo 
íiTá aniío ]gu..lmenl<> Mia cm a du S. Joio,preCBdDU- 
du uovBuas u mais festejos. 
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HuauiulüKÚu-Noticia o sroniior Sul Mititiro 
da 12 du paijjdo q.iu o ir. eommandador Fraoci.co du 
Paula Parreira Lupas concedera llberdado aui leus 

escravos Joaquim eMana, d'-clarandg qia o fjila em 
silencio aoi bom lerrisu que lhe p.biUrim enes 
eicraios, o cumuum teitviounho de saudoia lembran- 
ça a memurií da tua Tirlu.ua o rcipeitarul eipoia. 

Canipioas- Temos a COJííO O O Diário de 
hooiim. ~    ' 

— Fallrc^ra t'pentlnameole oa nou'e da dnmingo 
ultimo, o eutonel Jo>é Justino G. de AZdredo, oslu* 
rsl d*  Bthii e   Drg .fiaDie. 

—A  eima. sia.d. Maria Brandina da   Souza Ara- 
nha concedera   a Iberdide 1 >ua «crav» Uennqo.U 
sem cundiçio alguma. ' 

—No dia i boufo reuDUo do Clob da lavonra « Dm 
da ler eleiiu um presidente, slslo ter ia rciindo 
pêtt o Europa o sr. Urao da Aiibaia. 

lIú-TaiDOa a Impri-ui Itaana de ( do eomol*. 
A» MUdas a-) da int#m« patameaie local, 
—O* Saata Sirtuia ormmaeleini 1 inlirfla d» 

qarlla Mha q» oa tjida d* >I dd pa.uda eaml'^ 
w Ifoia-, Aaiooio d« Oliveira a nu ani^-t «.it. 
tuD oa Vrja k% ctnsuaiM d« H^ da HsrU. ht 

su r*M a noò^i a driU u-ntm a qqjsus d*470t 
ifcs, «ndo a «staer pait* á« qajatu vm o^-da* da 
«ore. iMd« sida »U«j eottfladas aa mttna Oktsta 
• B« d* a.*f«il-u. 

Pari Ida e chegada dos oorrMos-A ad- 
mimsiiaçío   oipudo uialaí,  h<'lu, 7dB Juuhu, pataias 
legointos agencias ; ' 

Sonloa, itio-Grando, Jundiahy, Iid, Campinas, Mo- 
gy-mirim,^ b. Uuquu, SoMcaba, Capivary, Inilaiatuba, 
Amjior,., Imaçàu do Santo llarbara, M.iuy daa Cru IP's 
Lampu Largo, laiuhy, llm D-niln, (lomcatü, L^nçopp, 
Uiu «u.o, Una, i'lodade, Araçariuuama, ilaiím i« 
Juiidialiy. . 

—llucubo das seguintes agCDCias ; 

Santos, Itio Grando, Jundiahy, Iiil. Campinas, Mo- 
gy-mirini, S, Itoque, Soiocabn, Capivary, liidslaluba. 
^mparo,tistaçoi. daSainn Barbam, M..gy das Cruias, 
b.r.ajpuhy, Ua^elinniga. Paranaironoma, Fauna. Apia- 
tiy.Caatru, Lamiihsj. S.J.160 UjpliJladü Kln Voide, 
AiAas, Uair^iio', tiananai, Caç<pava. Lorena, Cspiiio- 
MOr, üinriniiigii-ii, Jacareby. Ilaquaqu-caluba, Pin- 
danionhangsbj, Imbalé.S .«igual, S. lose do-Cam- 
pas, bilvaiins. S.ij-0, TramombÉ. Sjnls Izibal. Piquale, 
baiita li BUM, 1'arohyhuua, Carogiiatalub., 3, Snhi- 
"',"• '-"".','""' ^- """^ '■■' ''«'•hy.mga, S Luiz. Uba- 
V í' *■ .!"""' •*" Sapucsliymicim, Cunha, Pniaiy, 
Aiibaio, llrgaiiça, Jacarehy, Sonlo Aomoio da Ca- 
choeira; S-rra N-grj, ííoccorra, Eiyiriln Santo d'> Pt- 
iihal, &. Jiiá . da tl.ia Visij, Cacaad». S. Sebastiio do 

araiso, Paasoa, Poç-ia do Caldas, Porto fatii, Tietê, 
Cabrouva, Munle-Udr. 

Correio Geral 

PARTE POLICIAL 
Parle di* factos occorridos. 

üu -A: 
Foram leculhidi'i A cadja : 
P.ir I'idam do dr. lubd.li'gado do sul,'Maiin''l do Eu. 

pinto S.'nio por >uspi-ita do ser nctrv., e andar fuai- 
do, I-, JuliaMariada CnnceiçAo, por ébria 

Furam poi-iun oni Iib-rdnde : 
1'of ordem do dr. subd-ieíad.i do norle, Ceiarln Pe- 

raira, o J ío de  t)-u. T.boids, e. pot Ordem do »nb. 
d letea d- d! (.- CMlíçi... JyidM, «fricioo IíT» • "a- 
uo.j Fraiici-ro dui SaDIos. 

D.a 4: 
Foram rpculh-dut à cJidAi : 
l-or urden,dod..ch-f-depoliei,, (Jn-,fre, emavo 

dp (jHneri.zo G mçalvet U.l.lh., e. pnr urdem de dr. 
i..b,ielegad.. do noite, U.a-^el HenriquB di Fuoicc* 
ambi» por ábnoi- "   v«, 

FOI p-ista em liberdade: 

Cou "^.rt''""''" "'' "'^'^'^'S*^'* ^'>'«' íoli» Miria da 
"' bit 5: 

Poiierolhida Icadéa; 
Por ord'm d> dr. .ubdelegido da sul, ConiUocia 

HoiU da Conciçlo, por íbna. •«""• 
Furam'pnstut em |.b--ididfl : 
Kword-m do dr. eh-fa de policia. Onofre. »Kr»'»o 

da l,.neroM GoDç.l.e. fl.ulhs; p.,r ordémdadr 
.«bdeirgajo do sul. H.floel d . E.p„,i(, S.au » o^ 

Sií-õt.?,«    •"""^"'"'-o'». ManoSlVs'iiS:; 

SECÇÃO  PARTICULAR 

AKruérrimtmto 
O  >btl(.i t-igtd» M»*^ »»al#a4,'i«*«|« .4. 

bo..»4. p-j, >,AÍ o. d».U f»p«*| ,JVfct« íT S. 

l.lsia daa carta>i atraiSBdlli>''-do nec d« 
iHiilu iiue ilelxuraiiidêM!#*l>lrê|Kae> 
pur iKiiunir-tio HH rcaldafBBliia «laa 
Ueaitluulurluü;     :^       '':■ , 

(Conltíiuaçàp)  '  " 
lOÍ JoaquiiD Augusto Ferreira ■    ■.     , , 
103 Joaquim Theodora d.' Araújo TfiTarei' 
iül Josiiuim Fraucjscn Ribeiro ' 
lUõ J. ajuiiii JuBtino dos Santos { 
Itid Joaquim Xavier 
107 Jo quim J, Ferraz da Cunha   ' .■'■'■ 
liiS Juuq-ntD Xorier do MailoB'SaBei, 8    ■' ' 
lliU Junqumi Qiiinuo dofl SuDtOB      , ■ ,     .     1 
no Juflijuim Jilié da Fonseca : . 
ni Joaijuiiii Fra DC isco d II Aguiar     ' 
íli Juai|uim '!u Muntn Caimalto {doutor} 
11:1 Joaquim Anluuio dn Siqueija (Pádce) 
171 Jiiaqiiim Ribairo a Sitva 
175 JuaiiuimPurcira Hangnl .'' 
nil João Ribeiro do Araújo ;■      :      . ' 
177 Joáo R,ipti9it Campos {PeDha da França)      , 
17d Joau Rudrigui:! Uiiihos 
í7D Jiiãu Antonio da JBIüB ' 
ISU.JuüD Manoel Fieira, 2 
\tí' J'lAu Lopaa Caroeiro 
1S:J Juôõ Pedruao du Siqueira Rueoo 
ItfJ Jafio Cusl'idia dos Reis 
181 Juáo Claro Fuinsndas 
IHTi Juao Antónia ijnrnardlno de Limt 
mi) J.iao do Aioieida Q.ielrnz 
li'7 Joáo Daplisls Ferreira VialUla 
188 Joà.i Suarea Vaz ^^ 
ItiÜ Ji.âo lloiBÍ 
lUii Juáti Uorgea de Andrade 
lill Juao Tuoreto Passlsoo 
1J2 João LUIZ Vieira 
1Ü3 J    Antônio da SÜTa 
IS4 Joio Antonio dn Moraes 
11)5 Joáo J'>sã da Lara 
1191 JoAo llullruitelner 
lOt Juiu J"sã da Luz 
!on í"*" 'í""''"" lio Meneias e Souzi (conselheiro) 
inn r?" TJP""" ''" Alambary Palnarea 
^Uil JiiiioTh..mai da Stlra 
201  Joau Uasquiia 

'mí f-"'* ':"'"'■'''"' "«!• Lima 'iO\3 Luiz RiiiHlho 
2111 Luiz Cailoa Puche 
auri Luz Ferraz du Almeida Pinheira 
^'10 Luiz da Siira Cunha 
Wl Luiia Eugania da Ciut Pradi 
«lit Linar ll.iuirla 
jíü9 Lucas Q,i. Irni do Arsumpcia 
^0 Li-opuíuina Ribas di Silia 
í  . I   '^' ^^ ^"i"-"' Franco Ifallo. 2 
iU L-.urença J.aijuim do Espirito Sinlo 
f ,J Liurenio Pereira K.ninhnL n 
i.i Mana Uaead 
Ml.i Manu-I Joaquim da Silra Filho 
2iíl Maihildell. C, do Aodiada 
ill í!"!' f""<^*" <ÍB AzBUdo Pereira 
■ita Uana Uarcelhna 
21U «inoel Pinto Ferreira 
»0 UanorlAIreiH beiro 
*íl Usria Amatia Pinto 
^ ""0-1 Mar» F-rrdra Souto 
■«3 Hanocl Miranda Rena 
f-fi Uanoel Luw (;„,[,„, j, g,,, 
'ta Maiiina tluichio 
226 Uaiia Putfina do Carmo 
TSl Mana Scherciber 
'ii* UsDoel da S lia Uma -■   a 
229 Uariaoo da Loi 
jfiJJ Mana Hiu du Espirito Saolo 

a« Manoel Fraociieo da Silvei,. 

^ SlKe   "* ^"*' "•** 
'•OS Huij Anu Venn 
as Manoel JowrXu Butoi 
ZsT Maria J-^aoi Ctbnl 
Va Uta^l XlMtta MaitiM 

»KM««,ij:7í:çar''^*" 
í5 5íí^.^-* o*»*« ^ su« 

■H 

317 Mana fttoeun 
f. 
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OOftRElO PAULISTANO 

, 260 Pedro Cis» 
■ . B51 Pflicoiil Lune & C.' 
< 26a PadroBtcsrdlno 

wi3.Patütlo José Lusla da Sikn 
254 Polidoro Rodro 

' . 855 Pidro AlreiCouliüiio 
-. -SM Pedro Celeslino Funchsl 

SSfJ Paulino Arlgoni 
353 Pedro lose  de Freilíí 
850 Paulino Gomel de Si 

■ fiCO Hicafdo Joié de Anulo 
SaijPlojBfBaljol * . 
a^.,Ronio»ldo AnlODioMonleitií 

iaff- íi^''? V?''^''* *" AdnuociartB 
305 Uotíido FerDíQde! Otero 
2« Ro^o^«e„,. F.,„. 

2C8 Santa Elpl 
■Wa Slln Moreira AC.' 
3^0 3. Boato Condo 
aii Seraem José Ffifriandei 'ie Sno» 
S-í Sirnèu Amónio Parnonao» a U«9lui 

,   ^J S,i>. de U. pHnlPsdo     . 
wit SavfltiDD ilu Froilüí Pfpílo» 
JííO IhBO(i!ii/ii Aim Adriano LópM da SiÍM 
""u rnoDiaz PJIUI.I Galhardo 
«11 TtiBrnia Tr-iieira iie Darro) 
aio Ihioluniu Trancoso 
2'i!) Thnotunía Jusé de Araojo 
MU Thotpia I'omiiio 
XSl Victorino Aniiinio Puarle, S 
Sâj TicxntH Ebuli (tlgtian<.) 
Sti3 Virgiiiio Alvim do P'liiia 

. 9St Vicencla Maria do Expitilo Sanio 
885 Virgílio ATHÜno Cutrta 
33U Vitjarlo Diamante 

:   EBlranseiras 
1 SruDoVlBaen. 
5 UlaiD tiranno 
3 Bruno Cipuarll 
4 C   Erchnon 
B Daoicl Martinet (heaponhol) 
6 Eróéito-JoBâ Saotoa SIIT* 
T.Varoren llãdeiio 
B'reirtfl-'GlunDi   '-; 
D.^ffranolaco Jiirelli 

50 QlDppe Pap-íli 
1 Giofa|ilCardlnI.^,.~ 

112 OuuMJJpe Práboiieli ^ 
líl li B;'H led arguo g   ^ ■ ;■ 

j'14.!lobin MedcrgitDs 
'|6 J; A. Mandd     . 
>M6"Íosô Morelln- • 1;^, 
^1 Juíú Banltii Ferarde*. 

.,^.18 Jo»é CeBloeray Caropió 
■VI Uaooel FrtPciacD.pBnl» '., 
SO Ulguel Conta 
2kHit[uel  du Magslhle» 

■   >tâ'Pruria ta (ia de um parlodlco Sobralenac 
»í fráãfiBiatIa dN üm periódico Uoiioroenae 

\ .95 Etiiniilto Uuxaíá 
^Jfl Wlc. Briiolob: 

-WI Ziiíóai Silo   ^.■■"í■ ^•■'' 
Aii[ninliirflçiDiJo>Coriréli) sérK) de 6. Paulo O de Ju' 

Dhude 18*>S.     ''" 
■r '" Autonio Jaeyaiho Je tíor/ies 

'i.» uRlciál iniurlao. 

A pessoa que annunciau tol-as oo Braz a 35(1000 
ri, o bra;a com trinta de fundo, lambem tem ouiroí 
Q SOSOOO.   Para tratar na rua Direita n. S3.       3—1 

Preeisa-ío alugar um moleijwn, ou um meninrt *•■ 
liangeirii, pira o scni;!) da umi ciaa de família ; 
pira Infoimasões neata typogriphia. 4—1 

JÜÀO Antônio  Mariano Fagundes,  lem;duaJ ascfa- 
vas  quP aluga, próprias  pir<i aaivl;'i do casa  de 

fninilla.   Trata-ao com o moamo &  rua da Ltberilade. 
3-1 

¥7l7IVTm>' Gf? o lebradn, sito i rut do OUTí- 
VKIIIÍIFKJ-JIJ dorn 32. e b"ra íi«im í mo- 

UdodâCCtiliBuo o. 31 i Para lDFormJ;(>!a dirijam-srri 
Antonino LuTi da Olifo-w OMH clids, ana do Rio 
flrande do Sul, ao tíipectivo proprietário, o ir. P-'dro 
fiernardino de Uoura. 3—1 

a      A f*mil!* do finada  Alhnrtn liaria de Aiorodo 
^PHarquHi, lai celi-brar um m>»a pelo ri^pouio de 
I aua aíma, na capella do Saaiiialnia Sarnmento ás 
' Semeia horaida manhldodla 8 do eorreoií, trigo- 

aimo dU do paunnaoto daquelle Qaado. 

A- '^        Venda de silio 
Veode-se o s lio di-nimioado ftmto. no diílriclo da 

frrffueiia dn Brar com caia de moraila, aeoialai, casa 
para o labrieo de chi, formas a ma i penenrei, co" 
grande terreno par» plantaçlo, e paitoi Est* i>lio, 
que Ibi do Doado Seniior F.- iò. dista da eapi'al 9 kilo- 
metro* oa Í^B"* e maia, pouoi mail ou mencv, etil 
■tKUte em ter»! oe luperior quilldade B puune J>'^f 
matas B ooüma a.f'ia. fará tratar oa rua da Bii> 
VitU D. 30, oude «e diri maia puticnUrtt tofimu 

Novidades Bíbliograpbícas 
Livraria de A. IJ. Garraux <&Companhia 

3$  itua da Imperatriz 3S 

Chorographia moderna do reino de Portugal, 
por JoOo Mario Baptista 3 vòl' iu-4. ° 
fDC. 30SÜ00 

BistOTia doí estabelecimenCos «cieníí/icos, lit- 
t«rniijs u iirliaticoade Portugiti, iw^ sucoea- 
8ÍV03 rei lindos d» monitrcliiu, por José Sil- 
vestre Ribeiro 5 vol Íii-4. » ene,     355(100 

Estudos de adminislração, por Joiiquim T. L 
(leAvilii 1 vol io-4.'='ênc. (Lisbuii)   flí«00 

Godotphitn (Coata). A flâsuciiiçoo -Historia B 
deaeiivulviinttntu du.s as^ociuçoss portc^iie- 
ziis 1 viil. in 4. *fuc. 4jU0l) 

Músicos portugueses (i»s). Biogrupliia—Bililio- 
grriipiim, por Jouqmm de Vuáconeallus 2 
vol. in-/i. «ene. IBíOlIO 

Fhres dos Santos (ns)   Actas dos santos mur- 
tyres, traduitídus sobre documentos orígi 
niia.i, eto,, ncDtnpnnliodnsde um compaii- 
dio da Itjstoriu romunu 1 volume iii-4. ° en- 
cudÁrnndo CílOÕO 

Campagne (E. M.) D!3cionnrio universal de 
cducuçao.a ensino; contendo o luuis essen- 
cial da sabedoria humanu. Se^ue um dic- 
Gjunurio etimológico de todas aa palavras 
technicas, provenientes das lingiias greg'a e 
latina. Traduzido do francez por C. Cusiel- 

S. PAULO 
— Perdição da mulber, 3 volumes com gra- 

lo-Brnnco 2 vol. in-4. ° ene. 24SI>0() 
Codego tivil poHitguaz, Hjjprovado por curta 

deluidü l.*de Juilio de 18l>7, 1 vol. in 
4 *eno. 8J00U 

Educaçõa physka, polo Dr. Augusto Fclippe 
tiimòe» 1 Vol. ene. 5iOÜ(f 

O malrimoiiio, sua lei natural e historia ; sua 
importânciafluciul, pur d. Joaquim SunfihoK 
de Toca. Traducçao do bacharel Luiz Bi F. 
de Freitas Ü vol. (JiíOOO 

Thesoitro do cozinheiro, confeiteiro e copeiro, 
fiara uso de tudus us famílias L v.enc. SdÜOü 
iz (o) iodepeiidunte do cnuado e da fortuna 

on art» de viver contento em qiiaesquer tra- 
ballios da vida, pelo padre Tbuodoro de Al- 
meida, 2 vol. ene, com gravuras      83UÜ0 

Remorso vivo (o), por Francisco Qomes do 
Amorini. romance original 1 v. ene. ÜSOOü 

Pinheiro Chagas—A, varuuda de Julieta—Ro 
manca da tia Idubel —Tempestades da nidõa 
—A TÍaSo do precipicio— \ esposa de Felis- 
berto—Amor de cigana, l v. ene.     S^OÜO 

C, CasteUo-Oranco—tíiawjoa que matam I 
vol. ene. IzteoO 

— O comniendador 1 vol. ene, I360O 
Ãlexandrs fiumas—Uma noite em Florouça 

no reinado de Alexandre du MéJicis 1 vol. 
ene.      ■ '2d500 

PigauU-lxbrun—O citador 2 v. one.     4S(IOll 
D llolback [bariiü)- Systuma ou princípios 

Dttturaesde moral e de politica 3 volumes 
encadernados 7ãUill) 

Pkysiotogia do matrimonio, ou.meditações de 
Íihitosophia ecléctica sobre a felicidade ou 
ufeücidade conjugal, por  H. de Dulifuc 

Traduzido por A. da Silva Dias 2 volumes 
ene. 55ÜU0' 

vnras 
— A mulher adultera, 4 v. com gr. 
—. O cura da aldSa, 3 vol. com grav. 
— AçHposft ihnrtyr.S vol. comgruv 
— A inveja, 3 vol. com gravuras 

— A mfu dos desamparados, A volumes com 
gravuras 14B00O 

Gaíioriaií.—Os escravos da Paris, ene. ilSO'iO 
— O processo Lerouge, 2 vol. ene.       óSiHll) 

SfjDOI) 
12S000 
lOilÜOO 
I5ÜO00 
9JU0:> 

duccBo de ü. Fonseca 2 vol. ia-4.° enca- 
dernado 8SO0O 

Paulo Fival. —Os companlieiros do tliesouro 
A tom. ene. em 2 vol. 108000 

Am- ArÀard.—Oomo ns mutlieres se perdem, 
traducçao lie L>pode Si'uza 1 v, ene, SJOOO 

Ponson du TerraU.~0 baila das viotimas 1 
vol. ene 3Í0 «« 

Os dramas do mar, episódios marítimos 1 vol. 
.br. Wm 

— Híatnriu de um crime, 2 vol. ene.   48000, H  iliirger. Scenas da vida da BjUemia, tra- 
D. Thomaz de Hélio —O conde da S. Lniz l (    ducçilo de O. *. B^irbosa l vol. br    2tf000 

vol. ei(0. 3S0Q0 O livra das lagrimas, por A. Pimentel l vo- 
— iUodusta, memorias de um dogfedado Ij    lume 'iSOO» 

vo!. eno.                                            3$0l)0 Esboços e recordações, por Brito Aranha   l 
O fim da vida. Estudos críticos sobre o catlio-      vol. 3S0O0 

licisino e refutação dos princi pães erros mo- A filha do emir, romance original por Carlos 
demos, por F. V. Uogor. Traduzido por M.      Pinto da Almeida 1 vol. ene. 3SÜ00 
J  de M. Pimentel, 1 vol. ene. SíllOO  Harmonias pltanlasticas, -poesia.s de  Souza 

A. Uercul-mo.—Opúsculos. QuostOos publicas      Viterbo 1 vol ene, 3»UüO 
2 vol. euc. " QitiW 

Kock (Henry de).— Historia doa coitadinhos ce- 
liibres, 4 vol- ene. com gravuras lO^OOO 

— Historia das cortez3s celebres, 1 vol. com 
gravuras ene. 'òSQWt 

fingnnçada Sargento, rocnance marítimo, por 
Liilandelle. Traduzido por Pinheiro Oliagns 
3 vol. ene. H$"0O 

Fidalgos do coragão de ouro, roínanca do XVI 
SHiiuIu, por Manoel   Pereira Lobato 2 vol. 
ene 5ÍII0O 

Hystsrios de Londres, por Francis Tcolopp. 
Traduzido do IVanueu da 1'aul Févul 3 vol. 
6 ton,. I2i(UltO 

Serões do inverno. Valeria, por Elie   Bortiiet, 
traducçao du F. de Lacerda 1 v.enc. 3i)000 

Padrt, Senna Freitas. —A tenda de mestre Í,u- 
cas I vol. ene. 2il50() 

Hygiene d'alina pelo barão do Fcuebterlesbeen 
t vol. ene. 2S50() 

Moral para todos porAd. Franck; traducçOo 
de Cândido de Figueiredo 1 v. etic. 3âil00 

Historie de Gabriel IHalagrtda, traduzida do 
;     francez  por Ü. Castello-Branco   1  volume 

ene. UmO 
Mr deSegur.   Respostas concisas e familiares 

ásübjueçoes mais vulgrures coutra a reli^jíio 
1 vol   br. 1 tf boa 

O roi maldito, por Fernandes y Oonzales. Tra-, O annel mysterioso, geenas da guerra peuin- 
duoçao de A. íl. da Cunha o Sá 4 voliiraaa 
ene. iCSüOO 

Emílio Castiillar. - A Irma da caridade. Tra- 
duzido pur L. Q. Chaves 2 v. ene.     SilOÜO 

Ciúmes de uma ramha, romance de Tarragu y 
Ma,tteos Traduzido por A. U. .da Cunlia e 
Sá 4 vol. ene. com gravuras . 14Í0UÜ 

Ódio da ííoucírons, romance da Tarragó y Mat- 
tuüs:' traduzido por A. M da Cunha, e ãá 
3 vol. ene   com gravuras 123ÜO0 

Contos ao soalheiro, pnr Augusto Sarmento 1 
voL eno, com graviiras 330O0 

De Utboa ao Cairo, scenas do viagem paio 
viuoundo de Benalcanfür, l v. one.     4SÍ)0l) 

Os crimes dM papas. Myuterios e iniquidades 
da cãrce de Koma. Crimes dos reis, das rai- 
nliõã e dos imperadores, por .Maiiriciu du 
Liichitrü, 4 vol. in-lulio com beilissiiiins 
(fravuras 24JIKJU 

Cantares, poema do Alberto Pimentel, com 
uma ourta-prulogu de Tliomaz Itibeíro, 1 
vül. 330110 

Ponson du Terrait. - A rumalheteira do Tivo- 
li. VersOu do F. P. Ürou l vol. com gravu- 
ras ene. 4Í0OU 

O altar B O tkealro, romance por M. Perrin 
Versão de P. C. Guerra. 1 vol. ene. com 
gravuras 3300.» 

Eseridi  (D. Enrique  Perczj.-Casamentos do Sorrisos e/nsírtmas, poesias de Marin Rita 6. 
diabo  3 vol. euc, cora gravuras       OãOOO      Cadet,   1 vol. com o retrato da autura, en- 

— A cniumnia—Paginus da dosgraen, õ v.      caJernado 53000 
ene. MSiJOO Dramas do Novo Mundo, por G. Alraard; tra- 

3$  iSua da imperatriz 38 

aular, romance de Alberto Pimentel, l vol. 
ene. 33000 

Canções da tarde, poeran de João de Lemos, 
1 vol. ene. 430Ü0 

1^ morte de l). João, poema de Guerra Jii a- 
quniro 1 viil. ene. /igOUO 

O a'ime, poema de Guerra Junqueiro   1 vol. 
br. ISOUO 

Os amores de D Juan, extracto do immortal 
poema de lord Byron, por J. Vieira I vol. 
ene 23500 

O conde-duque de Olivares. Memorias do tempo 
de Felipps  IV,  por F. y Gonzales 4 vo- 
lumes 12SOí)0 

Benjamin Constant.   AprendJr na desgraça 
alheia; traducçao de Lopo do Souza l vol. 
one. 2$ã<iU 

impressões da nalurefi, poesias do Augusto 
Lusuda Silva 1 vol. ene. It^OllU 

Elementos de pedagogia para servirem da guia 
aos candidatos ao inuglsieriu primário,   por 
J. M. ü Affrdxo e H Freire I v ene 23òOÕ 

Ás rapis hisloticas  da  Penimula 0erica e a 
sua influancia uo Direito Portuguez, por Ju- 
lio de'Vilhona 1 vol. ene. 330uO 

/taini/AoOr%ào—Bmlios de Caldas e aguas 
mineraes, C')m uma introducçQo por J. Cesar 
Machado 1 vol. ene. com numerosas gravu- 
ras 

G. Sand—Fiammaraodo í vol. br. 
— Os duus iruiâos 1 vol. br. 

&3U0U 
23000 
23000 

Terreno à veuua 
Vondo-sc um magiiiQc- ti-rreao com caia c arrorc- 

doa fiuctifero) DO bairro dos < ii.heiros, antes dn 
ch'-gara tKr-]a i earm pretaudar coni,/rírdirija.ia A 
tibur'oGulJicbmidl muradur oa Agua-LIraoea, para 
liacar 3—1 

y^ 6-1 

Escravo fugido 
Foiia 4a AtibtU da b»oda d« Josi JMqoisl do 

Aãu*l Baroo, o escnvo OTMIO de oome FnMbw, 
tamMtírof s^gaiattt: 

PB**, MUtor* ntaUr. mjcro, e*b«l]M ttnpot. 
rato roBptfdo, pooci hvb* ■ MB fitrtíao. tea 3B 
«aao* d* Idada • UU ictiritbeaptMaaeadacnua 
dsatvdoada n«o. vn tüm daaouaa csratm oa 
p«na MMTda Mktf do IcnxmOo, (w»rr?^*« <• 
titUa. G-tiStM-t tan B qvaatud* ISCMnn a 
nta o ptnut e tmt u l«X«r »õmà M-^da. 

AbMa 1 Te JHb« d* ira. 

LARGO DO CHAFARIZ 
a. 4JA 

em  frrole a ígrrja da  Hts rjcordia 
« IfSOOn (.ar de chlurlloadn Iga 

a ISfODO a lia» de cfaloiíllos da liga 
sortidos. 

6—1 Bernardino de Abreu  & C* 

Loja do Barato 
targo da Qufamda Miicriconlra o. 42 A. 
Sortimenio da ckioetlos de lig4  nctbldo* em dtrei- 

ton. 
alfSCODpar 

■ IBf 000 • daria soil^doa 
6—1 Benüdiso de Abreu & C* 

' CHINELLOS DE LiGA 
a iteaa oda .pw 

• |í»«Oa «MÍ*Mrtid-« 
M Utt* d»  OuUra  *■ trMt« 

l»>j« £a BiwrKBed a 

i 

^ 
HABTm  FRANCISCO  JOHIOB 

ADVOGADO 

JL,tMBIKA. 

Advoga Dt> eivei, no com- 
mercral e no crime. 

Bncarrega-se de cobranças 
DOfl lugares circumvisiabos. 

\lOÍ 

$~l BuMcMu <• Atoa 4 C* 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

F^ti   puniu  ji   tia  ta«wai»Cai*al*  eetíitàritt, 
pr>pwaJ t lob •  -lu dirrrç^ r- (•nst>daa fia ta» 

ftsbo, toa da lv[>r ira a.   I B 
Ua caiu< ea t^bMd* ItCOO fan ena. 
EiTiáJB-aa aam tagb»« |«lo csotio.      tt—U 

I Arte de cortares 
vestuários 

o tr, Emilio Itourg gn», garanta a t dai aa pasinai 
sejam alfaia* ou níu que queir«m In darse na d.Oi 11 
anc da curiar, que mi d^i Irtõea d« teu mnhodo lltam 
■)s prrleniicntci habilitadui a cuilar quaiqurr i bra, e 
lamb'm entiua ■> teiihurai a *e uutizari-m com ran- 
tagam d<n luuUiri de jiman Paia mal< inf 'OIB- 
çòl^^ dinjam-ae ao botei da Amrrica, rua da E<[pT>"ct 
». 10. "3- a^ 

KmttrtptoHo de advocacia 
O cunâeVitiro  Joda da Si(r« Carrão 

Dr. Âutenio Jí. it Campe* J/tUo fifho. 
UUAUIKEliAZl 

Vinho Bordeaux 
A Rt. IfDXIadina, voIt>cd(] as garralas. 
AOinçt-ie *tr T,n!M pK», po* m- nabo   de («■ 

P*t<tiUr. 
VctkJ--»* timb'B) «n nidnla, 

CO-Kaa da uip*raU^~SO   av-7 

PREaSt-Sf! d* «ta ajaltat* dr raiaba r» «^J* 
hja: » ^-tcl dj Ciob»,  loa ca Issvatm  o. 



CuKKtlü i'AULlSTAnO 

5 

&^^ DE -^>;^ 

íD 1 

i.^<i 

FERRO 
PAUA 

CcmmcrclííisoBariEanaa 

Â.LGARRAUX 

SIEGVROH  PARA ISENÇÃO 
DO   ^^ 

SERVIÇO MILITAR 
Annoxos á Caixa Gorai d© Economias 

■CAriTAL subscript»   nesta  Assooii.çüo, até  30  de Abril de 18ÍC 

Na cai.a gera. .U economia. ^^^^:^S:fí!:^S:SS!':^Z 
36 debaixo de .ua admini.HraçH?. ['^.'''''J -^^^-^^/^^rs que pela lei n. 254C de 24 de 
guros qt^e tCom por fim gj^aiUir a t"^\'=/^ P^'3',°,"4^o je 1875. estão sujeitas ao 
SeleiTiliro de 1874, e decreto n. 5881   de 2i cie reM^reiio u 
sorteio para o serviço militar, ^larnuiente que a Mutualldade 

Pela:, talji-lhis abaixo mencionadas, vi- ^^.'^'"'^""'^"r *^i. LjÂ „„r uma modi- 
resolveo o probl.ma qne parecia impassível de ^"'^^''^l^l'°','^^l^^^^^^ 
na qi.antia libertar o .'idaílao, de.i^niado P"'■^° ^^^''^''i" ''' ^^f; „' seü 'ar dames: 
permiUii.do.lhe que continue nos labores pacíficos f^/;»V =■;;"" llhJuáTàas 
lico. no seio da sua famiiia, cercado da caricia de todo. os scu3, e alaalnOü aas 
lutas, dosgosto:i e privaçOtíS da carreira das armas. 

TTatoolla   A. 
IDA.DE    iNCOMPLETi on-**nnn 

Os menoresatéaidadedeSannos.pagarãoporumasü vezüllffluuu. ^^_^^^^^ 

Atéaidadedo7oC.oT;or Jm.sd   -. ''j^JOÜ,  ou'por "anno U.^On^^ 

1 

» 18 
> 1U 

22 .©0»f), 

22í?OUO 
2K.7ÍI1IK) 
3535 ociO 
4UC!0UO 

aoTios 
» 

3J0.rtHIO 
3Ü(l->tJ0O 
400.rooo 

Tatoella B 
IDADÍ!     COMPr.BTA 

De 19 a 30 aonos 
Prestação única. ' ■ *       o 
Annual        /.O.-tOOfl (por espaço de 8 
Semestral   íil.POOO (  » »       »    ' \rf 
'rrimeslraM-.irOOi) ( » »       "SI/- , ,,.„-,,    ,     .   . 

Os scfTurados, no acto do  contracto,   pagarão a  quantia  de i.'.iPOOO   de   joia 

''" Quaiído o';esnrado tiver de exigir . quantia para pagar, o seu, ^^^^-'^^^^ 
exUibircortidão de ter sido designado, sem o que  uao   se julgara  provada   a su.i 

''""°o"pÍ;ameiHo par imposição única <; feito quando o segurado, depois de ter sa- 
tisfeito os direitos admiuistralivos, queira receber a sua í^P.o"'^'^- ,    contracto 

O primeiro pa^^anionlo nnnual é feilo liiula dias   '^''I'^'^ ^f^^^^^" "^^ "^n\^^^^^^ 
a!en> dos sesscmía dias pr..scripto9 na condição ti. = dos Eslaluio,^, o os seguintes 
iiie'i de Janeiro de cada ;uino. ,.„„„,«Hn KO -í.ib- 

O pagamento semestral é feito dentro do semestre em qae  o segurado se suü 
screver, e os si'guiiites nos me7.es de Janeiro a J-iHio. „„Dn   BPP.irado se 

O pagamento trimestral é rcalisado dentro do trimestre, %^^,^°  "jurado 
auljscrevêr, e os seguintes nos muzos de Janeiro. Abril. Julho e Outubro. 

ACKNTK I;M.S. PAUl.a 

Manoel Cândido Quirino Chaves 
Tiíoi-ro  tio  Chá 10—3 

VOZES HA AMERICA 
PoeBtnw de 

Spounda pdiçio  nitiJamcnln impreaso. .       .     i-imnn 
Um ""l   em a* broDhsJ"—laOií» -U ". vol. cm B.'eBcadetnado-5SI>M- 
Vendc-se oa livtatii A. L. G^IIRAUX. , 

3S Rua da Imperatriz 36 83 

Seguros  para a isempção 
do serviço militar* 11»  Ot»  THj.V   IUI»1»« 

Aiceacl* cm **• Paula 
(JUIrtlNU  cIltVES 

Murro do Cbã. 10-8 

Aos amadores de flores 
MJ cluct* d** BOre» ha ante niomíalo am pí de 

UDdJ* rtiirgtái de íUM lin^i flJ'*» ■''" ""n «Trm 
dacBuit* eumofulflie »'rifif»r. ("ticoT." lojoí M 
oafoiiaoot, lei. wn*d»*-í d» (*«.; «tíanu. * 
btia ■* »u*J dUanel*» Ot imidsrta pedeo T.r «p»- 
ditnu   lioii  rir-l-do 

S* m-Miu ihtan bi tnnf* i »«■■«» BB» HtlO-k 
C«ll«r»> <)• iljBÜh ■ bJ-loi • »(*ofH de o*iUBi«ilO 
pin lir lii», c VílM M »-»»<i« d« IradM d* Earw- 
At íibana qa Ul*íc« d« B-»» nrt "^ « P*'* 
Tiobí. A loti Itjn «pracD>« •• Im.*»» b-í»?^U4t 
UrM ftítm»»», # ryf^-tr UrnntoM o» p»"o* 

MtOceooMdnd^rijli^àJ.JsIr, p«i.«aS.fc^ 

FALSIFICAÇÕES DOLOSAS 
IMITAÇÕES    DESP.RESIVEIS 

ADVERTÊNCIA    iMWltTAHTE 
Desejando ocuutclar o pulilífio o prcflerTol-o 

contra aa espurioí-as e periposas lalailiçaçOes 
las   nossas ceielires preparações á saber ;■ 

Tônico OriBOtnl piro o càbèl|o,' SalMpírn- 
lha de Bristui e Pilulás, Peitoral de Aoacauila 
d(t Laninan    e K<-inp. 

Mamlaraos piüparar em addicSo âs DOMBB 
roarciscommefCiaes qiie.aUS aqui lemoB u^ádo 
e coDtiouiiBis a "saf, um rotulo obloneo gra- 
vado em aço ; s»bre o qual apresenta o (ac- 
ailime de aasiunatura  doa   senhores 

FALES* DUNCAN,.aiiccpSBnrcs, 
cujos seiiliures são n<ls'^os agentes geraes no 
llrníil ; portanlo o contra lazer eii laier por 
ImiLir aqnella assigoatura tonia-ee um crime 
capital ctiniia as leis deste império, e o qnel 
scrâ puniao com.toda a severidade e li^or ou- 
tOTRadii pelijs leis. 

Permitia-BcnoB pois o annimciar, que pre- 
itenicmente, acliaraedia atljiiDto á toilas as 
nossas prep.iraçõ''.t, aquuHe rotulo ; portanto 
qti.ilqnor Ayua Florida on Salsaparrilha, on 
quaf.squer «uiras preimiatões designadas, ou 
preiemieodo setem gêneros nossos, porem se 
as me.-m«8 faltar-lhes o dilo rotulo nHo iSo 
mais do q'le _  „ 

FALSIFICAÇÕES FRAUDULENTAS 
Portjiito 11 rjíentemente rogamos ao publico 

em geral, de Qflo conprarem nenhuns gêneros 
lendo sempre o cuidado de ciamioar com 
devida cautela aíim que fMeja bem certo que 
o rululo a cima mencionado com assigna- 
tura  de 

FALES tS; DUNCAN; snccesi>oree 
ae acba iuMido a cata garralióba deAtiua Flo- 
Tidn, Tônico Oileiual, Sal-aparrilha de Bristol. 
PeJioral de Anacaaita. Qlito Puro de Figado 
de B;icalháo, etc, etc, evitando assim es im- 
poBiçòes dos falstC içado res e homens dei-hones- 
los ; os quaea só tratam de fazer dinheiro 
diifriudando e enganando OB compradores íii- 
cautos e o niihl^ico em tseral- 

IANMAN E KEMP, NOVA  YORK 
Af^liH-so a v> nda nos esi^brlfcimentds doa 

srs. Braga e Eadla, Quatru CantosS. Paulo. 

"•♦♦♦♦-' 

t?, 

*♦♦♦♦♦< 
>♦♦«♦;! 

»♦♦♦ 
■♦♦♦ 

'■♦♦ CHARUTOS 

HAVANA 
MARCAS LEGITIMAS-AfFIANÇADAS 

Importados aa direüiira 
VPllíCASA 

Á.L. GARRAUX 
,^   SÁb PAULO    -^ ♦.♦♦ 

♦♦♦♦^ 
►♦♦♦♦■«•-. 
►♦♦♦♦♦♦ 

/♦♦A 

Machiiias de costura 

A. E. Marscliliausen e V- 
IV. 71 Rua do General Câmara, Rio de Janeiro 

CJ» imoorUdora  de oHchiiui de lod*i u quilidídM pi-i Uro.ir». ioduUri», omcinaj. e  oio drmntiM. 
HHord'p«ito d- iS-Ktn.» d^ euiiun oo impftío do Br»iil, tem Igu.l leducsâa  o« preçoi á*, nucUa». de 

'°""Q,'J°*IX'^<^\Vh"Z';a Wil.o'. Plng*r. Eli». Ilo-e Juaior,!l.x<«,U, Ttjlar, Uaioo, Rw.nl.,  Pifa- 

qatlquer nu-híat-o- uaw d. Earop. como d« E.UJo. ";;*-•„.^^^^^^ ^ ^ • 

vu ^tMxirJ*^\ ̂ É£l 

COMPANHIAS. PAULO 
E RIO DE JANEIRO 

IO. 3   cbaniada 

Coni-ida aoi in. ic^ionlilas destt companhia t 
rMlíuiemal^ □ di« 30 de lanha ptoiimu futuio a 
decima catrada da <uas icçüe* □■ laiio de 10 por cfoto 
nu VOl por aeçlo. DaMCtiporío di >upeTÍEileuileacUi 
rua áa Iniwriiríi D    2 (vs'indo iDil».) 

S. PJutoSSdeMiEude 18^8 
Ur. Filcio Olho. 

20—12 tuperíntcodeoda. 

N. 71 Rua do General Câmara n. 71. 3-3 

CRIADO 
Ptrcu-M &■ am   qat  »-Ji uobts 

Cocos, cocos, cocos, 

n. cM* BB, • 16o, • IM « 1«. 
oada um 

Xalnteua  da Sé ■.-IS, «a Cmia •» b*M» da* 
Histf. 10-8 

• de 

Convocação de.credores 
l>e tyirta do ir dr. Juiz d« orvbio* COOTOCO W 

crMlo'ef ita htntiji dm Hnidirt Lmt doi funU* JlD'- 
ct' e to UDlhrr ■■. Illia LBíIM Uirindao Afllirla, par* 
ao pruo de lü dui, imni M hibililar oniejoio, tob 
priu de Dia ttta coDlciaiiLidaf õa liqa.dasli> 'B 
brtiDfa. 

,S. fiola, 3d«JoalM de t9M. 
OHOrHlO 

JiBuiia Xonlnu      3—9 

ema ticnn P'op'^ P*n *"* 
ttnada, n>ta arf crada onça» 

nbdif'&n,  U«d( draaaaBoa:   faia Wra  tra|ir«4' 
t«f Oa CoattiXai(l« a  31. 

VENDE-SE 

Tjfu da Carro» hWúUiM 


